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~UMININDO PISTI DE POUSO: 

EDITORIAL 
Já em nossos primeiros números fizemos se-

veras críticas contra o injustificável aumento, 
naquela época do preço do leite 
de A~ora, novo problema e de maior gravida-

. ainda, surge em torno do mesmo tema. qual 
seia . o da mistura de água. 
n l-Ia poucos dias, foi adquirido de um for-
e ec:dor de leite, um litro do mesmo sendo 
t ntah constatado a extência de corpos es-
;an os. Levado o leite ao Posto de Saú-
c~ local. alegou o mesmo uma série de difi-
el{ kiade~ que tornavam impossível qualquer 

ame ou providência. 
sacÍllJ. virtude de tal recusa, foi o leite anali-
tat em laboratório particular, ficando cons-
qu a O a existência de larvas de anofelinos, 
co~J0 derão ser pernilongo ou de mosca 

tn. 
de ~u_mpre ressaltar, porém, que a existência 
tur ais larvas pode-se dar em virtude d a mis-
cep~ de água ou então da má higiene do re-

1ente. 
en~ importante, todavia, é que o leite se 
lac ~ntrava contaminado e o Centro d e Saúde 
'flà: • com desculpas todas elas injustificáveis 

J tomou providência alguma. 
ttotlgamos que deve haver um níelhor con-
Vé/ Por parte do Centro de Saúde, uma 
telas que. ~em todos tomam as mínimas cau-

rt191Veis para o bom cuidado com o 
llles • f essalte-se ainda que não é o sim-
lllaléf•ªto de ferver o leite que minorará os 
que icos efeitos dessa condenável mistura 
Zinh se Processa, agora, também em Jacare-o. 

de . Podemos, por isso, .mesmo, deixar 
lelar iticar um organismo encarregado de 
lea , Pela saúde do povo e que se deslei-
detn: Primeira oportunidade que tem em 
der nstrar seu real desejo em bem aten-

a População. 

Segunda feira última. 
dia 16, ' por volta das 
20 horas, foi visto um 
avião Cessna sobrevoar 
a cidade por várias vê-
zes. 

Desacostumadas com 

Edição de 
hoje 

-8-
páginas 

voos noturnos, uma vez 
que a pista do aero-
porto local não possui 
condições de decolagem 
e pouso noturno, inú-
meras pessoas inconti-
nenti se dirigiram ao 

Aeroporto, em automó-
veis e outros veículos, 
a fim de iluminarem o 
campo de pouso, uma 
vez que o avião deve-
ria estar em dificuldades. 

Minutos após o avião 

4111W 

pousou, sem maiores 
dificuldades, em virtu-
de da iluminação efe-
tuada pelos motoristas. 

Número 
avulso: 

Cr.$ 7,00 
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Em conversa com o 
piloto do Cessna e os 
dois passageiros, fomos 
informados que o avião 
havia perdido a rota e 
estava em dificuldades, 
pois havia dado pane 
no motor. Não fôsse a 
pronta colaboração de 
nosso povo e a estas 
horas estaríamos a la-
mentar um desastre de 
consequências 
síveis. 

imprevi-

Polícia não Atende 
Chama.dos 

Esteve na semana 
finda, em nossa reda-
cão, o sr. José Adão 
Fagundes, a fim de 
formular uma sena 
queixa contra a • polícia 
local. Afirmou-nos o 
sr. José Adão Fagun-
des que, dia 17 último. 
por volta 16,50 hon:1s, 

' 

quando procedia de entre si, uin armado de menores foi atingido. 
Curitiba, de ônibus, na uma faca e o outro A polícia, chamada 
rua D. Fernando Tad- com um pedaço de pau. por várias vêzes não 
dey notou um grande compareceu ao local, a-
movimento. Desceu do Pôde observar ainda legando não estar com 
ônibus e foi verificar que uma senhora que condução para- lá se di-

procurava apartar a rigir. Até o dia seguin-
do que se tratava, briga foi atingida com te, às 1 O horas, provi-
constatando então que uma cassetada sendo dência alguma havia si-
dois menores brigavam que também um dos do tomada. 

Briga na-Rua: Polícia 
~ROSSEGUE A nãoTomaProvidências 
S E R I E D E 

Dia 14: último, saba- brando garrafas em seu Delegacia solicitando a surgiu, trancando-se no 
do, por volta das 16 ho- bar e tentando agredir presença da polícia que bar com O sr. Vergílio. 
ras, por motivos de me- pessoas que por ali se para lá, então, se diri-

. t- ·a O sr encontravam. Chamada giu. Todavia, provi- Instantes depoi·s O bar nos impor ane1 , • l' . . . d - • 1 f · \" 'l' . t' .0 de a po 1cia por varias ve- encia a guma 01 to- foi aberto, podendo-se 

R O U B O S 
u;r:~~o~i~~:~:e ::

1 

rua ;:~e:e:e!:foc~f º Ji:; :7nt~!e:tZs º:/;~::~~~ então notar O referido 
Paraná, m1c1ou uma reportagem, passando do local. Mais tarde, soldado tomando be-
grande confusão, que- pelo local, dirigiu-se à um terceiro soldado ali bida alcoolica. 

Con.f ' e E h ~Ili orrne t . 
llt nossa d ' :toticiamos da de 19 do corrente, o r p o s s r Q n o s 
t~l enor e içao anteri- a oficina de rádios do 

IJ()s a me série de sr. Clovis de Arau jo 
D sso}a a cidade. Macedo foi assaltada, 

ll() esta Ee. tendo os ladrões entra- L • t 
t()UlCen.tro lta, em pie- do pelo vitrô e levado n o e l e 

uo ' deu-se um materiais elétricos em 
teiu1·~" c~orn vultuoso 1 • t .. " va or superior a cen o • a 

f 
11 

..,. madruga- e cincoenta mil cruzeiros. ,,l1~ao Regional da 
r I 

h u n a d o N o r t e ,, 
lEIA. NA PAGINA TRÊS 

Nossa reportagem 
foi procurada em data 
de 19 último pelo sr. 
João Ripeiro, conhecido 
popularmente por João 
"Mato Grosso", o qual, 
exibindo-nos um litro 

de leite, afirmou-nos 
que havia adquirido o 
mesmo do sítio do sr. 
Abílio Monteiro, cons-
tatando então a exis~ 
tência de vãrios corpos 
estranhos. Dirigiu- se 

imediatamente ao Cen-
tro de Saúde de Jaca-
rezinho, onde apresen-
tou o leite para ser 
submetido a exame. Foi-
lhe, então, alegado 
uma série de desculpas, 

uma das quais que o 
Centro de Saúde não· 
possuía aparelhamento· 
para tal. O litro de 
leite ainda encontra-se 
em nossa redação. 
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Por certo ó amigo leitor 
ao barbeiro também vai. 
La fui eu a semana passada 
para o ca~elo c.?rtar. 
Logo de cara escuto: 
~Sente, pois você tem de esperar. 
Disse~me isso o barbeiro, 
dando~me a revista "O Cruzeiro" 
para que eu a lendo 
não notasse o tempo passar. 
Depois de muito esperar, 
vi, enfim. minha vez chegar. 
Quando me levanto (Oh. azar!) 
ouço o barbeiro falar 
baixinho para mim: 
_, "Não fique espantado assim. 
Eu sei que é sua vez ... 
Mas deixa primeiro aquele fre~ 

[guês 
pois êle é deputado 
e disse que está apressado" 
Quando eu ia negar 
escuto o barbeiro falar: 
_,"Fique descansado: 

BARBEARIA 
êle acaba de concordar. ·· 
Que remédio! Nem tudo é per-

[feito 
neste mundo que Deus criou ... 
-Ah! Vejam quem chegou! 

• Nosso amigo de respeito 
e junto três v~readores!" 
Quando tal frase escutei, 
enorme pulo eu dei, 
pois sei que meu barbeiro 
"morre de amores" 
por tôda autoridade 
desta ou daquela cidade. 
Decidi naquele momento 
não mais o cabelo cortar 
pois já tinha no pensamento 
o que o barbeiro me ia falar: 
.-"Eu seí que é sua vez, 
mas deixa primeiro êsse fre~ 

[guês ... " 
Sai então gritando, 
o barbeiro amaldiçoando 
pelo seu sistema sem par 
de saber agradar 

a quem interessa sõmente. 
Quando cheguei na esquina vi 
todo mundo, na barbearia sor~ 

[ridente, 
e ouvi 
uma voz perguntar: 
.-"Quem é êsse? Será louco?..:· 
" - Não muito. Só um pouco .. .' 
E por não querer dar minha vez 
a um "ilustre; • freguês 
fuí um louco considerado 

• e de todos caçoado. 
Mas. quando saía da barbearia 
uma coisa me veio à mente: 
Jamais voltarei a uma barbearia, 
e o meu cabelo eu mesmo cortarei, 
mesmo que fique uma porcaria! 
Mas um consôlo terei: 
nunca mais darei alegria 
àquele bandido de barbeiro 
de levar de meu bolso algum 

[ • ' cruzeiro .... 

Roberto Ferguson 

A Esta Hora ... 'Dias 
Diversos ... Se eu pudesse d e novo te encontrar 

desejaria que acontecesse na primavera 
e que o dia fosse azul. e a hora, aquela, 
primavera do nosso amor! 

É pena, que já não te possa recordar 
nitidamente para traduzir em versos 
toda a alegria que cantava 
em nossos olhos parado de espanto! 

Não que fosse esse encontro novo. 
Antes, andavamos sempre juntos 
e nos perdemos 
brincando de contar estrelas ... 

Agora não, seria impossível 
porque nada mais eu te posso oferecer 
A esta hora não me perguntes quem sou 
nem mesma eu me reconheço! ' 

Hoje, onde tu estás, 
longe de meus braços, · 
fingindo uma saudade inexistente, 
iludindo a todos·, 
dizes ainda me querer ... 
Ontem, quando juntos estávamos 
e palavras de um amor sem fim 
juravas constantemente, 
eras falsa, fingindo me amar .. , 
Amanhã, quando nos encontrarmos, 
e para os meus braços tu vieres, 
esquecerei que um dia te amei, 
e voltarei pelo caminho que vim, 
solitário e triste sem o , teu amor!. .. 

: 

Escritório Comercial ,,,, 

Escritas Comerciais, Fi3cais e Agrícolas 
Estampilhas Federais 

Rua Coronel Alcântara, 251 Fone, 93 
9 anos de preferênoia pela maioria 

dos comerciant:s de Jacarezinho 

, . 
Qt1mo· Mesmo ,. e 

,. Feneme 
Melhor ainda é o financiamento da 

Inter-Auto-Peças Ltda. 
Rua Paraná, 126 O- Telefone, 27 

Jaca rézin ho -- --·- Paraná 

SANTA ANITA LTDA. 
«FORNO VULCÃO» 

Pães cedo e BO meio-dia, pa1a o 1anlar, 
Pão Francês. 

- ' 

'Biscoitos, doces, latarias e conservas em ger•J 

Largo São Benedito, 382 e 370 Cx. Postal. 112 

JAGAREZINHO 
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Basta de Experiência! 
Tecidos bons a prêços convenientes só 

mesmo nas tradicionais 

Casas Pernambucanas 

/ 

FOTO ART 
JH ~Lat0-,ehi J.himakaoa 
J aearêzinho Parana 

Boadyl Martins da Rocha 
Capitão Citadino 

, Paulo Pompéia Coutinho 
Slvuia Santos 
Pica-Pau 

COLABORADO~ES 

Orodovaldo de As~is Moreira 
Capitão Clzenando 
Gonçalves Gabardo 
Astolfo Severo Baptlsta 

--------------------~/ 
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Edição Regional da 
··Tribuna do Norte" Convidado o sr. O- mércio e indústria pa-

thon Mader para ocu- ranàense, deixando de 
par a Secretaria da recolher os impostos 
Fazenda, no próximo até o próxímo dia 1 º 
govêrno do sr. Ney de fevereiro , quando 
Braga, declinou o mes- já estará no govêrno o 
mo do convite que lhe sr. Ney Braga. O au-
fôra formulado , apre- mento considerável de 
sentando ao governador pagamentos a firmas 
eleito, uma lista tríplice inexistentes por tra ba-
para ser submetida à lhos jamais prestados, 
apreciacão do sr. Ney criou uma situação de 
Braga. pânico em todo o Pa-

Enquanto isso o P. 

Dentro de pouco do da edição local da 
mais de trinta dias , es- Tribuna do Norte, a 
tará circulando, ao la- edição regional dêste 

Bacteriologia- Parasitologia - Sorologia 
Bioquímica - Provas funcionais - Tu-
b~gem duodenal - Banco de sangue 

Rua Paraná f177 - Jacarezinho 

ORGANIZAÇÃO COSTA 

Escritório d e ContabHidade 
Sob a responsabili<iade de Yedo 

Santos Costa 

Serviços Gerais de Contabilidade 
Rua Coronel Batista, 326 J acare2:inho 

'' no 

mesmo semanário, com 
circulacão nas cidades 
de Ribeirão Claro, 
Santo Antonio da Pla-
tina, Cambará Andirá 
e Bandeirantes. 

A enorme penetração 
que conseguiu a Tribu-
na do Norte, nas alu-
didas cidades, aliada 
ao progresso intenso raná. Só mesmo a a.ti-
que se desenvolve na tude desasombrada da 
região, fez com que a A- d ·d U d A me 1 a que se a- nião as ssociações 
direção dêste semanário . _ I prox1ma o dia 31 de Comerciais do Paraná, 
tomasse a resoluçao de janeiro, aumentam as tendo a frente o Dr. 
criar uma edição regia- espetativas não só em Adolpho Machado, ·pe-
nal a qual, certamente, Jacarezinho como em deria diminuir o enor-
melhor viria atender os todo o Estado. Já se I me desvio de dinheiro 
interesses de um núme- afirma, mesmo, aberta- público. 
ro bastante elevado de mente, que vários car-

gos serão extintos, car-
cidades. gos êstes , . todos êles 

Podemos a di anta r 
aos nossos leitores que 
a edicão regional da 
Tribuna do Norte terá 
um início de circulação 
de 2.000 exemplares. 

de empreguismo políti-
co e com 
elevada. 

remuneração 

Prossegue a " greve 
branca" de todo o co-

Pràticamente lançada 
a candidatura do Dr. 
Newton Carneiro, atual 
presidente da seção 
estadual da União De-
mocrática Nacional, 
para senador pelo Pa-
raná, em 1 962. 

ano de ouro 
da 

T .B. também se movi-
menta. O st. Leo de 
Almeida Neves foi lan-
çado candidato à Pre-
feitura de Curitiba pa-
ra o pkito de 1.962. 

E o sr. Iberé de 
Mattos, atual prefeito 
da capitéil paranàense 
já é o virtual candida-
to da agremiação tra-
balhista . ao senado, 
também em 1.962. 

Afirma-se que o sr. 
Ney Braga já teria en-
trado em entendimentos 
com o P.T.B. tendo 
acertado o ap010 da 
bancada trabalhista ao 
seu govêrno. Aliás, 
conforme afiançou o sr. 
Antonio Anibelli, lider 
do P.T.B, na Assem-
bléia estadual, tôdas as 
mensagens e projetos 
que visassem o benefí-
cio do sacrificado povo 
paranàense, seriam a-
poiadas pela bancada 
petebista. 

asa T T 1 
um 

ca sa 

• cruzeiro, 

setti 

vale sete!!! 

matriz: jacarezinho 
filiais: santo antônio da platina 

ribeirão do pinhal 
laranjal 

cambará 
abatiá 

curitiba 
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Periscópio 
••FATOS DIVERSOS4'' 

Quase todos os diários ostentam essa coluna banal: "Fatos 
Diversos". Num canto da página, onde o leitor menos avisado nem 
passa a vista , o reporter apressado comprime meia <luzia de notí-
cias que, pelo adiantado da hora ou pela falta de sabor picante, 
não mereceram exposição mais longa ou as honras de uma foto-
grafia sensacional. 

Quantos casos, quantas misérias, quantos dissabores, "desi-
dratados" pode-se dizer, encerram aqueles exíguos centímetros de 
coluna obscura. Como muito bem expressa o título , são aconteci-
mentos os mais variados: ora é um ladrão vulgar, que foi apanha-
do na " boca da butija" ao tentar surrupiar uma galinha do quin-
tal de algum avicultor diletante;. às vezes , é um brutal atropela-
mento em que a vitima foi parar no Pronto Socorro, onde o re-
porter a perdeu de vista. Aquí é o caso de uma jovem sonhadora 
que ingeriu formicida por causa da pilantrice do noivo; de outra 
feita, é um relato sucinto de uma briga num barraco do Morro do 
Querozene. 

Assim é a coluna " Fatos Diversos". Vulgar, insípida, sem bri~ 
lho. Não aparecem nela os nomes de figurões políticos ou dos mag -
natas disso ou daquilo. · É a coluna do que acontece à arráia miú-
da, diria um pedante. 1 

Porisso mesmo, vai · nela toda a síntese de uma época. No 
seu registro indiferente, há histórias sublimes e romances estupen-
dos. Ela é a verdadeira crônica dêsse povinho heróico a mourejar 
incessantemente nêsses formigueiros de cimento e de ferro, que 
são as nossas grandes cidades. Histórias em pílulas, se é que as-
sim podemos dizer ... 

Paulo Pompéia Coutinho 
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-----------~--___...,-
ATtNÇÃO LAVRADORt~_ 
Dentro em breve o Frigorífico de Jacsrêzinho S/A ra::nd: 

inauguração de sua fábrica de rações e irá necessitar de g 
quantidade de mandioca em raspa eu em natura. . de r.oan· 

. Portanto, lavradores, comecem desde já o seu pl~ntIO /A por· 
d10ea para o fornecimento ao frigorífi<w de J aca.rezmbo S ' 

~q=u=e=o=s=e=u=l=u=c=ro=se=r=á=ce:r:.:t=o=. =====:-::=========---~ 

Caminhões Scania VabiS 
. sH! con· 

VENDE-SE novos, O km., pronta entrega em excepcion 
ºsais, 

d• - s [lle 1ções, com :,.iequena en trnda e os aldo em 36 prestaçoe 
pelo 

Tratar com Ivo ou Renato à praça Rui Barbosa, 216 ou 
telefoüe 1-8-5, em J acare21inho (Pr). _,,. 

----~....;,.•----------:-;;-~JNH·'O' 
.4 ASSOCIAÇÃO RVR.4L DE JACABEZeoder 
Comunica que se acha aparelhada para revainte: 
aos seus a4isccir1dos, com desconto, o sei 
MAQUINAS DE TRAÇÃO ANIMAL SEMENTES 
Arados 
Carpideiras 
Adubadeiras 
Cultvadores 
Armações 
Bico de Pato, etc. 

quilo) 
Milho Híbrido (Cr$ 21.oo por 
Arroz Amarelão e; Platão 
Feijão Mulatinho 
Mucunanã ------/ 
Alfafa, etc. ----=-:::-,., 

- - --------~ ----! OUTR_QS PR~ 
VACINAS 

Febre Aftosa 
Cristal Violeta 
Mangueira (Manquinhos) 
Batedeira 
Curso Branco 
Garrotinho 

Arrenal (Tônico) 
Embrocação Braaca 
CliconatG> de Cálcio 
Linimento Salicilado 
Líquido de Dakin 
Oleo Canforocio 
Pomada de Sulf anilaroida 

Infecções Piogênicas ~======~==~================~ Paratifo dos Leitões 
Rua Paraná, 763 

Sudoril 1 

Sulfaguanidina 'Zl~80 
Uroina, etc. JAcist......,... I 

Telefone n. 0 5 ___.-- ... 
• • _____________ .-:::::_-:_-_-_-,:_--::::::_-_-,:_-_-_-_-_-..:·:===================--~ 

• 

COMPANHIA <irísto 1REí DE ARMÁZENS GERAIS ----·-----
MATRIZ 

SÃO PAULO 
Rua Libero Badaró, 111 - Fone,· 37-0558 

FILIAIS 
, 

Cornélio Procópio - J acarezinho - Londrina 
, 

-- Maring~ 
FILIAL EM SANTOS· 

ARMAZEM: Rua Viseonde de S. Leopoldo, 16 t - Fone. 2~s 137 
ESCRITÓRIO; Rua do Comércio ·25 - 2.º andar - Esquina da · Rua 1 s de Novarnbrº 

•:::::::%=~~::;:~;::~::== e:r-.. oz = .;i,: ::::"-= ~c:::;.?~==~=== :=:t=~-::::::, I - fe Armazenagens em geral-Catação- Preparo .• Ensaque e embarque de ca 

Serviço eficiente -
• DIRETORIA 

Fausto Neves da Rocha 
Agostinho Setti 

Merlino Prestes 

~ç • ~.._...;z ft:=~~~~=.:~:;,... ....-, -~ 

Pessoal habilitado - Presteza e seriedade 
CONSELHO FISG~ 

Adolfo Oliveira franco 
Rafael Papa 
João Rodrigues C~ 
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Qoluna Estudantil 
Nova TeÍtria Sõb;;r ;;esi~;;;~c; Solares 

Recentemente f . Present d 01 a- ainda mais, pràticamen- "terceiros 
de A ª .0 na"Socieda- te todos os sistemas 

pl an et as". 

e ,, mer1cana d.e F. . a da 'd 1s1- solares devem possuir 
York ci ade de New planetas. O terceiro 
os 5' • uma teoria sôbre planeta de cada siste-f istemas 0rmulad solares, ma, a contar do centro, 
B ª pelo P f d annes À!f ro . estará à mesma istân-
al lnsti• , vén do Re- eia da estrêla, caso 
t' lUco Té . i:.stocol cnico de esta seja de grandeza 
9Und0 ma, Suécia. Se- idêntica à ·do sol de 
daquele :s . conclusões nosso sistema. É pro-
ti~ta, tod minente cien- vável que as condicões 
solares fo~s os sistemas I favoráveis à vida orgâ-
lllesllla maram-se da I nica seJ· a m semelhantes man • eira. E em cada um dêstes 

Anteriormente, nume-
rosos estudiosos pre-
tendiam que a terra 
não possuia correspon-
dente em todo o Uni-
verso. O Prof. Alfvén 
chegou a tais conclusões 
mediante a ajuda da 
magneto hidra dinâmica, 
especiali:iade que trata 
dos gases ionisados em 
campos magnéticos. 

A liga dos Estados arabes 
O Por Gilberto Luttembarck ca • 

~arta d~itu3 VIII da Líbia. Trípoli pela L.E.A., hão de 
as N rganização As atividades progra- fazer frente a estas 

descreveªÇoes Un1·das d 1 L E A 1· ~ f ao~n1·cas ma as pe a . . . a- rea 1zaçoes ar • un·· est 1ªº i ª pujante brangem um vç1sto setor1 Essa terra de poesia O nternacional , d p • incluindo os problemas e misticismo gerou sa-
ª~s~ Es:~~:s da_ Liga · econômico social e cul..: bios que empolgaram 
i;o lrlad0 a 22 Arabes, tural. o mundo com suas 
P de 1915 de mar- É do solo árabe que obras e tratados. 
d~esentante~ Pelos re- sai o petróleo que ira 
b s de set credenc1a- abastecer a Europa 0-
es i d e Paise • d llid n epend s ara- ci ental e enriquecer 

0s em entes reu- os trustes do óleo ne-
9rega h . Cairo e Ças ºJe a , Ofl- gro. 

A atual técnica da 
medicina moderna muito 
deve a êstes filhos do 
solo árabe. 

' 9re de Paz es esperan- • Com uma produção 
de Sso de 75 de . pro- 13 vêzes superior à Rhazes, considerado 
e Pessoa milhões da Europa, os estados o pai da medicina clí-
~'OJ. _UJJ:J.a ! espalhadas árabes são todos sub- nica, Avicena atuand0 

ll!Oilhões duperfície de desenvolvidos e com com sua obra . "AI 
s . e I<m2 " A res d Pa1ses f • uma situação econômi- Quanum , vez O ar, 
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Retalhos da V ida 
...- Puxa tiro! Se fôsse por mim hoje· eu não trabalharia ... 

E dizendo tais palavras, sentou-se na poltrona. Passos de al-
guém que subia a longa escadaria se fizeram ouvir. Ela passou a 
mão na testa e reclamou: 
- Lá vem mais um chato com algum serviço!. .. 

Atendeu-o solícitamente ·com palavras delicadas , embora sua 
fisionomia estampasse a raiva que tinha em ser perturbada em seu 
sossêgo. 

Tornou a sentar na poltrona. 
- Puxa tiro!- repetiu.- Êsse meu namorado me cansa até. Vi-
ve perguntando com quem conversei e o que falei. Já 'tou cansa-
da dêk. 

Quando lhe perguntei por que, então, se estava cansada dêle, 
não terminava o namôro, redarguiu: 
...- É, mas acontece que sou " gamada" por êle ... 

Levantou da poltrona e foi escrever alguma coisa à máquina. 
Puxa tiro! As horas não passam!. .. 

Arrumou o cabelo, pediu licença e pela terceira vez naquela 
hora saiu para tomar um cafezinho: E, como sempre fazia, iria a-
proveitar e dar uma passadinha até à casa onde o namorado tra-
balhava. 

Meia hora depo:s estava de volta. E brava: 
- Encontrei aquele cretino do meu namorado conversando com ou-
tra! Também não quero saber mais dêle. 

E dizendo isso começou a fazer um pacote e escrever alguma 
coisa. Indaguei do que se tratava: 
...- Estou devolvendo as coisas que êle me deu de presente e termi-
nando tudo. 

Parou um instante como que caindo em si e no que fazia. Mas 
continuou em seguida, logo após um suspiro e uma exclamação: 

Puxa tiro!- e eu que ia me casar em maio!. .. 
Ouviu um apito. Aguçou bem os ouvidos: 

É o Piazza, não tem dúvidas. Já são cinco horas. Largou o pacote 
começado, pegoµ a sombrinha e saiu às pressas. Indaguei onde ia: 
...- São cinco horas. Tchau. Tá na hora de falar com o broto. 

Parou um instante, lembrando que até minutos antes tencionava 
terminar o namôro. Deu de ombros. Afinal, aquela cena se sucedia 
todos os dias, e não iria mudar tão cedo. 

Apertou a campainha do escritório visinho, deu uma risada e foi 
embora, escadaria abaixo, apressada, reclamando por estar atrazada 
no encontro com o namorado ... 

Silveira Santos 
9ito a liga fo undado~ ca alarmante: Haly Abbas, que pri-
S~.' Àráb· ram, E- Entretanto, · os povos meiro sugeriu ª exis- 1----------------------=---------------
lê lél, Iord~ 1~ Saudita produtores de petróleo tência da circulação do lllen an1a I ' l 953 • líba ' raque, já começam a com- sangue, Abulcassis, au-
<lo ' a L·b·no. Em preender que em vez tor de 2 obras que 0 

lllo • 1 1a d . d. Pel0 8v
1ment ª enu de simples fornecedores imortalizaram na me 1-

e p I Udão 0
' seguida da máteria bruta, êles cina! "Al Tasrif", con-

roci/ 1'unÍs:m 1 956, devem, para solucionar tendo uma descrição 
P ' em I 9 e Mar- os seus problemas, re- de mais de 200 inStru-

•· 0ste • 5 8 f • • • os e <ta, r1or • inar e distribuir o pe- mentos cirur JIC 
e'OJ. ~: B.g~e:te_, a Sí~ tróleo por uma emprê- "Al Taysir", tratado 
llla.n,d Só niram-se sa estatal. sôbre a pericardite se-
ta,be O a l{:st~d~, for- Assim, tamanha ri- rosa e O abbecesso 

b. l1"1·da P~bhca A._ d ' tenal Humain ., (.rt - queza não ficará con- me ias , 
luéli;s a rela ·À.U.) centrada na mão de lyhak, com uma obra 
A. llJ.emb Çao dos a- uma companhia parti- sôbre a oftalmologia. 
ta./ sua ros da L E 
I" itais- s respect· • • cular, mas torna-se-á 
~rdà. • 1vas propriedade do estado 

Sud- tlia. para melhor elevar o 
libélélo • • Àurã nível de vida de seu 
lra.qno. I<artum povo. A Ue . B . 
~tâbi~ s· . .. Birut~ As glórias evocadas 
1\ llll.is· aud ·t agda pelas pirâmides de 
"-~ 

1ª· . 1 ª· ,R1·ad 1 " 1 t Queops, Quéfren, pela ê1n·~. • . T· 
" 1en,, • . unis esfíngie de Gizeh, não 
élrr • • Cairo serão credoras do 

ºcos. ,Sama mundo moderno: os 

Do oriente árabe, 
terra dos grandes de-
sertos. onde transborda 
a . seiva da audácia a 
natureza árida, onde 
ao lado dos túmulos 
frios dos faraós germi-
na a semente do pro-
gresso, temos muito 
que conhecer, que a-

Rabãt trabalhos programados Ih Vr~---------:.-:.-:.-:..-:.-_-_-_-_-_:-,::--i 
e<\sc~A ox M M G G 1 3 ANELAS 

prender. 

• DECORRER 

• e Com. de Madeira e Ferro Ltdi. 
Rua Dr. Heráello,. 457 

, ON~lCA.s A.R-1 JACAREZINHO PORTÕES 
GRADES 

• 

• 

O Máximo de 

SEGURANÇA E 
RENDIMENTO PARA 

SEU DINHEIRO! 
Seja grande ou pequeno seu capital ou suas economias, Crescinco 
lhe oferece o máximo de rendimento e segurança. No Fundo 
Crescinco, o dinheiro que V. economiza para assegurar seu futuro 
conserva todo o poder aquisitivo. Basta dizer que quem investiu 
no Fundo Crescinco há pouco mais ele trê3 anos, duplicou, 
pelos rendimentos distribuíclos e pela valorizaçilo acumulaJa, o 
valor inicial do seu investimento líquido. É mais fácil investir 
no Fundo Crescinco elo que em qualquer outra forma de 
inversilo. Procure mais informa<;õ '!:', h()je, sem compromisso, 
com o representante Cre•cinco desta cidade, no enderêço abaixo: 

- Paulo Pompêia Coutinho 
Rua Cel. Alcântara, 514 - Fone, 134 

FUNDO CRESCINCO 
-O MAIOR FUNDO DE INVESTIMENTOS DA AMf:RICA DO SUL 

• 

( .... 
l 

Estado do Paraná. 
~~~:=:~===============~2~2~d~e:--J:•a~n~ei~ro~dde;-II 99~611-:...--::-i«TTir<iIBBLUílN~AAID)(0~~NJ(0'.)RR1T~E~»;-:_-::-ppiá;g1~•n;a(C:1~·n~co 
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J-OVEM GUARDA EM 

Sociedade NlLDA 

Equipamentos 
Clark S. A. 

Um grande grupo 
da jovem guarda con--
tinúa assíduo ás brin--
cadeiras dos domingos 
no Jacarezinho Clube. 

Domingo passa d o 
entre os que lá estive--
raro poude--se notar 
Aparecida fvfartini. So-
nia Teixeira, Pituca, 
Luiz Fernando, Celso 
Oliveira, lvete e outros 
mais. Esperamos mais 
animação por · parte 
dos jovens nessas brin--
cadeiras e também a 
melhora da discoteca 
que me parece já está 
meio utrapassada . 

Aparecida Martini 

após longo tempo lon-
ge de J acarezinho, en--
contra--se entre nós e 
parece--me que ficará 
para os festejos de 
Momo e por certo es-
tará integrando algum 
bloco carnavalesco. 

Seguiu para São 
Paulo, Maria Apareci-
da Botelho em visita a 
seus familiares,. 

Muito bem frequen--
tada neste periodo de 
férias a piscina do Co-
légio Imaculada Con-
ceição. Uma bôa su-
gestão para êstes dias 

Um cano só 
O doutor caçador chega a casa do 

caboclo Crodovirge, cumprimenta-o e per-
gunta em seguida: 

- Como é, Crodovirge;- inuita perdiz 
por aqui? 

- Chi, seu dotô, é barburidade! 
Honti roemo divirti um bocado! 
Matei mais de dezóito com esta 
pica--pau d'um cano só.' 
Uma alevantava pra qui, bum! 
Ôtra incastelava pra cá, bum! 
ôtra de ponta de aza pra lá, bum! 
Barburidade, seu dotô: - dei mais de 
cem tiro, um im riba dôtro: 

- Mas, Crodovirge, quando é que você 
carregava a sua pica--pau? 

- Carregá, seu dotô?- cadê tempo! ... 

- Você já ouviu dizer que 
formiga faz bem para a vista? 

- U;- faz um bem extraordi--
nário! 

- Então o tamanduá deve en-
xergar dez vezes melhor que 
nós? 

- Cada vez que eu chego no cinema 
preciso logo me pentear. 

- Por que? 
- As árvores nas beiradas dos muros. 

Não tem mais geito! 
De noite então não se enxerga nada. 
Nem quem estão debaixo delas; 

- Mexer com a rua.. . acho 
burrada! 

- Então vamos pegar pelo me--
nos os cavalos. 

ZZzzzzzz 

• ... pA.ULO 
de -;calor, não"""' acham? da Avenida Getulio ·vALINHOS - ESTADO DE SAO 

Regressou de Curiti--
ba Maristela Aguiar, 
acompanhada de Mari-
za , que vem passar 
entre nós alguns dias. 

Feliz estadia Mariza. 

Em visita a " alguem" 
esteve em Canoinhas, 
o jovem Osman. Será 
amor? 

Pela distância da ci-
dade e o arrojo do 
jovem parece que vem 
confirmar êsse- . prognós-
tico. 

Concorrido com a 
presença de um grande 
grupo de rapazes de 
nossa cidade, esteve o 
baile de sabado último 
em Ourinhos. Entre os 
que lá representavam 
a nossa jovem guarda 
poderei citar: Fernando 
Pantaleão, Hélio, José 
Ernesto, Ney, Otavia-
ninho, Henrique e ou-
tros. 

V argas - esquina de 
Manoel Ribas parece-
me que irá festejar 
condignamente os feste-
jos de Momo organi-
zando um bloco para 
os bailes do Jacarezinho 
Clube e que por cert" 
animará muito os bailes 
de carnaval. 

Sabado que se apro-
xima teremos o carna-
val nos moldes antigos , 
isto é, com musicas 
carnavalescas do passa-
do. A jov:em guarda 
se fará representar 
nessa festa que promete 
ser muito animada e dife-
rente das que até ago-
ra tivemos em epocas 
carnavalescas. 

Par constante e inse--
parável nos ba,iles e 
brincadeiras: Pituca , 
e Sônia. Não é que eu 
queira adivinhar os 
sentimentos dos outros, 
mas se aquilo não é 
amor, então não sei 0 
que é. 

Qual será o motivo 
das longas caminhadas 
do Alberto Drumond 
pela rua D. Fernando 
Taddei? Algo de novo 
teremos por êsses dias. 

EXTRAVIO DE 
CERTIFICADO 

O Banco Mercantil 
e Industrial do Paraná 
S/ A . comunica que 
extrav10u o certificado 
de . p~opriedade do jeep 
W11hs, ano de fabrica-
ção de 1 960, 6 cilin-
dros, cor beije, com ca-
pota de aço, motor n. º 

Paulo Cesar seguiu 
para Curitiba esta se--
mana, depois de uma 
temporada em nossa ci~ 
dade. Deixou sauda-
des. 

O grupo de garotas 

B. 818750. • 
A segunda via já re--

querida torna sem efei-
to a extraviada. 

Jac. 19--1-1 961 

.ti!OS _ en11ret1ae;- , 
A maior fábrica de transmiçao e a;são, esta 

da A méri:a Latina, em fase de grade e1'p 
oferecendo excelentes oportunidades para d 
SUPERVISORH5 Retifica. : 

para Tornearia. Fresagem e 09 téc#1co 
engrenagens, que possuam curs 
e boa experiência prática. 

PREPARADORES 
de t ornos-re vólver e autom~ticos 

TORNEIROS 
temáticos para tornns-revólver e au 

FRF:SADORES . 
R T 11 ,'crO' 

E lFICA0OR ES . .. ,, 1811a, ·, 
para retif icadoras ' 'cilindnca • p z8S 
t erless'' e de ''r0scas" oPE:[H'l'Rl 

OPERADORES DE MAQUINAS • 
MONTADORES DE CÂMBIOS 
FERR AMENTEIROS • 
AFIADORES DE FERRAMEN'J2AS 
MECÃNICOS DE MANUTENÇAO 

de máquinas operatr1zes 

ELETRICISTAS 
LUBRIFICA DORES 
INSPETORES DF QUAf.,IDADE usi~adª'. 

d peças colll 
para controlar . qualidade. e. du~trial e 
que poss uam curso técn1c0 •111 

provada experiência 

OFERECE-SE 
extras 

º' todos 
Ótimos salários- :Horas 

mêses - Sábados livres 

PROPORCIONA.SE , . _c1ube...-
A s1-iStência Médi-ca e dent~ : 1ª róPriª 
taurante no loca}-Conduça P 

~li' 

ct 
POSSIBILITA-SE 1111eot~ li'ª' 

to• rea ecia 
Rãpido acesso dos elemen d0 -S5P 10rel• 
pazes aos cargos de eolll~?versos st 

11a ,Se< 
ção e Treinamento nos I parecer 

_ Os in_teressados poderão co: pessoal 
çao de Seleção do Departamento d 0 ae11do 
da f_ábrica, prfodmo a Valinbos,V )igbos ou, 
partir das cidades de São Psulo, \, ao 
Campinas e parando defronte à fábr~111, g4. 11\c, 
lado da VIA ANHANGUERA, no Sãº f;bu! 

d retll de dos O 550 
Atenção: Os que proce e ualquet p~e ·cl• 

Capita[, poderão totllar q ou B)\ tábfl 
da VIAÇÃO COMETA, freote 
BRASlLEIRO, parando etll _0101ll1.'. 
tto Km. 84. 0 derª à ~. 

e Pi nas, P .11 alll o}, , 
Os que procederem de atll ctestl c;úe" 
quaisquer dos Ôftíbu~ que ,ÀNJ-IAN g4, 
dade de Valinbos, "VIA 110 1{111• 
parando defronte fábrica, 

• 

Interino 
Dia 19 tivemos a do que será 0 

d d d nosso rão g d s oportuni a e e com-- carnaval. rava o os suce 
parecer a mais um baile _ sos carnavalescos anti~ 
do mês do Jacarezinho gos. V amos esperar 
Clube. Foi um baile Por fal brilhante iniciativa da 
de grande gala pelo val. 0 cÂT em _carna- turma do CAT. A da~ 
comparecimento de nossa gramando p' 0:

stª yro- ta desta festa será dia 
· d d C ., d estes 28.-socie .ª e. omdo. Jª dse ias uma festa que por 

a~roxd1madm os ias o certo agradará em cheio 
rema o e momo as Trata-se de uma Ee t • 

1 . sacar 
musicas carnava escas navalesca, aprese t d . . f 1· C n an o vieram animar os o 1-- o arnaval Anf p - d J - . h O igo. a-oes e acarezm o. ra êsse fim · - -
b ·1 t • d Jª estao ª! e 

1 
es ehve admma em grandes atividades 

ate a tas oras a nm- para provid • 
d d enc1ar um 

te, an o uma amostra baile de que t d o os te--
22 de Janeiro de 1 961 
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Direção de IVAN PEREIRA 

lofre Elias mais uma Temporada a Frente da lssociação Esportiva Jacarêzinho 
Foi re-;al".'". -------------

9° Pró:xim izada domin- nião, a eleição da nova ram conferidas, declarou 
reunião O passado a Diretoria. Foi dada a o sr. Jofre Elias, por a-
quern se . que decidiria palavra livre aos pre- clamação o novo Presi-
d· · riam o d A. E J :rigentes d s novos sentes para as opiniões, dente eleito a ' • • • 
Çao Esp . ª Associa- o sr. Arlindo B. Junior, Justo prêmio ao sr. 
nho. Ai ortiva Jacarezi- associado e secretário Jofre Elias que terá a 
ralll a guns nomes e- da A E 1· d' d opor'L·unidade de concre-
d Pontad , . ., pe m o a • 
os eram os mas tô- palavra, e de maneira tizar um dos seus gran-

l
ªP0ntar 

O 
~nanJimes em clara e elogiavel, expôs des sonhos, ou seja, di-

1as c
O 

r. ofre E- E • d. mo sua opinião, sem apre,!, rigir a sport1va na 1s-
r~leiçã0 0 

caudidato a sentar qualquer OLttro puta do Campeonato 

sam comentários, expe- Declarou ainda sr. Não haverá contrato 
rientes, conhecem pro- Jofre Elias que espera como profissionais, mas 
fundamente o futebol contar com a colabora- receberão ótimos bichos 
em seus mínimos segre- çã::, de todos os atle::as 
dos , estão a altura de amJ.dores para defender 
bem desempenhar a o "Leão do Norte" no 
3inhosa" missão. Certame Paranaense. 

por empates e p::>r vi-
tórias. Terão toda as-
sistência que se fizer 
necessária, da A. E. I. 

VIDA FORENSE 
<< 1r1'bu '- inclus1·ve a • EDIT •ts P na d N nome, pediu a reeleição Paranaense na série , , , i-1L 

~:~'; rnº o se~rt:~,:; :'e:~};~: ;:i~i~:s~i; "Norte Velho", Ju1zo a~ íl1r~1to ÜJ_ ~o Juírn Oe ílireito ªª ~O- Ju1'zn rlp, n1·ro1'tn ri~ 0n_ 
acertalllos ais certo. E º levavam ª isto, dizen- Apos eleito º sr. Jo- mar~a íl~ líla1t1 , . u Uu u u u Ua uu 
~:~19nósticosemp ~ossos do o que fez o sr. Jofre bfre Elias_ ~eu-nos _du~s EDITAL DE PRAÇA mar~a íl~ Ja~ar~Zlílílíl marni rlg J1naroz1'nhn 

lllente ' ois foi Elias na direção da oas not1c1as: a primei-, 0 D t "'N'l li'l U 1 1.J lJ llu tece o que , d , ou -or I son ·. u. A acon- A. E. J.: Tornou-a inde- ra delas, e que evera Rebak Juiz de Di-
'rucio reunião teve d t ·d • lO Pre · pen ente financeiramen- este ano ser cons rm a reito da Com:irc.i de 
cb·1S hora:isarn_ente às te, instalou importantes no Estádio Pedro Yi- 1baiti, Estado do P a. 

%ad ªPos a I ª lh E lela, uma pi·sci·na a qual rauá, ua forma tla tos a aos • me oramentos no stá- • 
es e ter sid conselhei- dio «Pedro Vilela" os é uma iniciativa do sr. le i. etc. 

9otar-s o esperado B d M • FAZ SABER, lll l e seus planos futuros e que ene ito or:eira e aos que o pre sente E <lita 1 
tiª. d" 3º0tempo nor- d • d l."' '- são realmente auspicio- terá to o o ap010 o v•irem, ou dêl e conheci• 

01 • • () 1tlic:iad minutos. sos para O tricolor. sr. Jofre Elias. A se- menta tiverem , com o pra-
a Primeiroª a reunião. O sr. Presidente do gunda díz respeito a zo de lO (déz) diãs, expe-

d 
Prestaç~ assunto foi C d f b 1 D díúO nos autos n.º 31/60 a b· ao de onselho, concordou parte O ute O • e- de Ação Executiva Cambia 1. 

qu 1 
1retor1· contas com suas palavras, a- verá o tricolor, na di- em que e' requerente·, To-

a f . ª Passad d liin. 01 a a, a chando que era justa a- reção técnica com ois maz Galdino de Araujo e 
lll. telató . Presentado quela ideia e incontinen- g r a n d e s esportistas. requerido: J o~é David, que 
]. edio d rio Por i·nter d p d J e , t I o ti pediu aos demais Trata-se e e ro . se processa P r•peian e 
as, ap· sr. Jofre E- b Ch·ue1·r1· e Renatinho. êste Juízo e Cartório Cí. llles 0s a l . - mem ros do Conselho vel, Comércio e Anéxos. 

Sº"' ll:to, fo1· e1tura do N- h, du' '"l que se pronunciassem ao a a menor - atendendo ao que lhe foi 
() sr tualquer ªPJ~v~do aqueles de maneira in- vida, é este um dos requerido pelo requerente, 
ta, • i\a}i} p uv1da. discutivel e solidarias, grandes problemas da por seu bastante procura. 
~e _Presid • Abu-Jam- entre si concordaram Esportiva, mas se con- dor advogado, autorizou 

Dre1cio ente em l a venda em basta pública 
eJib do C e- de imediato, com o sr. tar com os e ementas dos bens descritos, com a 

ªssu erativ0 onselho Arlindo B. Junior, o sr. acima citados, está re- sua respectiva avaliaç;io e 
lltoPrin~ii:tdsou ao Kali}, de ocôrdo com as solvido o problema. São pertencentes a José David, 

e a reu- atribuições que lhe e- elementos que dispen- que serão !endos a públi-

1 
co pregão de venda e ar-

M P E O N II T O R E G I O N I L ;~t-::;:!~i;:i,~{,!!:';~; 
.. ~um. ri, t rwaílna - i ( L íl. rinílalHe - 4 ~:~f!',:~:,e!: v;;:::'° ,~~: 
"l t Pa t'd H vêzes fizer, no dia 15 de ecn· r I a f • 11e lca raca lho · f • 1·~ado por seus aux1- Fev,-reiro, às 14 horas. -g 1 , ma u o a.rque1ro ana. avó!> 
tllor os. s cheia Aos 25m num lance liares, pelo represen- DECRIÇÃO DOS BENS 
~~t. 11nent•de bastante . l t á A SEREM T..,EV ADOS A 
(co~gll.da"' ~ª• somente infeliz Fern a ndo co- tante, votou a r s PRAÇA: Um (1) Rádio 
J "'l() Pelo b' mete pena l ty. Tratoris~ e prosseguiu a parti- novo marca INVICTOS, 

<là0 l!!ern ar 1tro ta lll iHcr-i. 2 a 1, com da até ao final, esta contendo três (3) faixas 
(.) de " Pre) • d d t d • y . '-'arvalh sr. êsse placard terminou é a terceira vez que e on as, con en o cinco 

e P1ran o. a 1ª fase. êle engana-~e anterior- (5) válvulas. sendo . o nú-

l
Q•ttiªp lt'degrª mante. f • J a· • mero do rádio, 20875, em " Na 2ª fase Jogo i1 mente, 01 em un 1a1 , anç · , perfeito estudo, sem tam-
t do d llegio a do lm. de Jogo Wilson do Sul e Ribeirão do pa, avaliado por Cr$. 
~%-< 0 Op • nal ao empata 2 a 2. Pinhal, coincídência 5.000,00 (cinco mil cruzei-

da.i Ili{} erario h ? ) DESPACHO D 
h 1t

1
a. O \renceu que Pisca aos 7m. de- estranha não M aro• ros .- : - e-

'l~ b na I signo o dia 15 de feverei-
foi J_Q.esultado rf~- sem pata 3 a 2. Pisca ro, às 14 horas, para a 

o "lr. ·iogl\~dsto, mesmlo- nov-ament~ aos 2Om. tiTíl~~líl íl[ praça dos bens penhorados. 
1>. "I" •• o aumenta para 4 a 2, U[ Publique-se Edital, com 
·d~ tll 'ªti.1ra rn.. elhor, , 110 ti aos 25m . cobrando prazo de de1. dias a ser 

EDITAL DE 1.ª 
PB,AÇA 

O Doutor Maximi-
liano Stasiak, T uiz de 
Direito desta Comar-
ca de Jacarezioho, 
Estado do Paraná, na 
forma da le i, 

FAZ SABER 
aos que: o presente edital 
de: p rimeira praça virem ou 
d ele conhecimento tiverem 
que, no dia 20 de feverei-
ro do ano em curso, às 15 
(quinze) horas, na porta 
prinE:ip ,d do edifício do 
Forum, nesta Ci'Jade, o 
porteiro dos auditórios que 
estiver de semana, ou quem 
legalmente su·ts vezes f •. 
zer, trará a públtco pregão 
de Yenda e arremataqão 
em primeira praça 01 bens 
abaiX() descritos, penhora· 
dos no executivo fiscal que 
a Prefeitura Municipal de 
Jacarezinho move contra u 
Espólio de Antônio Trevi-
san, a saber:- um terre· 
no foreiro, sem benfeito-
rias , situado na rua Padre 
Melo, esquina da rua Hen-
rique Setti, antiga Tibagi. 
nesta Cidade, onde mede 
22 mts., por 21 mts. da 
frente aos fundo <;, confron· 
tando com o Eipólio de 
A Ifredo Guéniat e Alfre-
do de tal, terreno avalia-
do em Cr$ 100.000,00 (cem 
mil cruzeiros). Para que 
chegue ao conhecimento de 
todos os interessados, man-
dou passar o presente edi-
tal que será afixado no 
lugar público do costume 
e publicado no jornal lo-
cal. Dado e passado nesta 
Cidade e Comarca de Ja-
carezinho, aos 5 de ja-
neiro de 1961. 

EDITAL DE LEILÃO 

O Doutor Maxi-
miliaoo Stasiak, Juíz 
de Direito desta Co-
marca de Jacarezinbo, 
Estado do Paraná 
no forma d,1 lei. 

FAZ SABER 
,10~ que o presente edita l 
,•irem ou dêle coohecit11en-
to tiverem que, n 0 dia 31 
(trinta · e um) do corrente, 
às 15 hM~s, na porta prin. 
cii3al do edifício d o Forum , 
nesta Cidade, o porteiro 
dos auditórios que estiver 
de semana, ou quem le-
galmente suas v~zes fizer, 
trará a público pregão de 
venda em leilão o bem 
abaixo descrito, penborario 
na ação execu4va que a 
Importadora e Dístnbuido-
ra •'Willis" Ltda, Move 
contra Auto Mercantil J;i. 
carezinho, a saber: um ge-
rador de ace;til eno, de pres-
são, marca Macan, à.e n.º 
36.87g, modêlo ar-1, com 
capacidade para 6 quilos, 
fabricação de White Mar. 
tins S,A; com manômetro. 
dol.s bicos e mangueira, 
em perfeito estado de c<•n. 
servação, que se acha em 
poder de Antônio Rosa 
Moi sés Abeche, nesta Ci-
da de, a v a 1 i a d o e m 
Cr$20.000,00 (vinte mil 
cruzeiros). Para que cht>~ 
~ue ao con b eci men to de 
todos os interessadof;, 
mandou passar o presente 
edital que será afixado no 
lugar público do costume 
e publicado no jornal lo-
cal. Dado e passado nesta 
Cidade e Comarca de Ja-
careiinho. aos 5 de janei-
ro de 1.961. es tes criou r ºílc1nrnn afixado no lugar de cos~ 

ºt~·. SelijPr ºPortunid:~ uma penalidade. ma.- utn r IJHUU tume e pwblicado uma vêz 
Ot ~or e Pe ct· xima, duvidosa, Trato~ em Jornal da cidade de Eu, Theotonlo Rolim, 

' faJt r idas • Qe, Por a de sor , nsta. diminue para Jacarezinho, nêste Estado. Escrivão, o subscrevi. 
Eu, Theotonio Rolim, 

Escrivão subscrevi 
t~ ~ell~ Uispl' ~e suas core~ 3 a 4, Vicente D 'Andrea co- Intime-se. Em 4-1-61.-~¼ ílroPrio~cenc1a N a.im aos 36m. numa munica que estraviou o (!'-) Wilson l~bak, Juiz ~e 

a.r<lara avan- bonita viradd, empata certificado de proprie- ~~;;!to~idad/ e Jt~::c: 
•()t 0td tn 

O 
novamente a partida, dade de camioneta de Ibaiti, Estado do Para-

~a t'tla Ellij: p/ gols finalmente Wilson aos marca Ford, 8 cilintros, ná, aos cinco dias do mês 
, ~lllt e1Ptt ilca de 43m. marca O 5.º gol motor nº 21. 2610. de j11neiro do ano 1 961. 
9r:i~ { l o acuJ&r i- • d • füa, Escrivão Interino o 

r11 lij, 'ti tnarc d e que /!ena o a v1to- A segunda via J.á re- d 1 f • b • 
lrit' 'oh ·ll·•tar· a or, ati ogra e1 e su crevt l , e! r,lldo lsta aos ria. querida, torna sem efei- Ibaiti, 5 de janeiro de 1 961. 

a la áre.. falta d,. Deve-se ressaltar, to a extraviada. José Feroando Liêvore 
tt '-' ' que antes deste gol o . . Escrivão Interino 

Maximiliano Stasiak 
J ulz de Direito 

Maximiliano Stasiak 
Juiz c\e Direito 

Coopere eom o Banco d"· 

Sangue da Santa Casa 
este l empata arbitro h:wia termina-1 Jacarezinho, 14 de Janet- Wilson Rebak 

!ttioe fa~ do a partida, aos 4Om. ro de 1961. Juiz de Direito 
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CEDHIS/UENP 

Financiam.en to a 'Pequeno_! 
La vrado·res de Café 

CAPSULAS 
de interés• 

A agência do BAN- garantia do penhor r ural face ao ~an as cons~· 

Por Pica-Pau 

r NÃO É - QU.E QUEIRA CRIAR CASO, MAS . NOVAMENTE, 
A POLÍCIA ANDOU FAZENDO ARTE. 

C O D O EST A D O d a safra pendente, ? u se revela ? e IIl 05, ve~ 
D O P ARANÃ, S / A , em formação. tas que, ha te P

5
egu~3 

desta praça , deu início, Esta informação nos recebendo, e onl 8JcaJl· 
há poucos dias , ao fi- foi prestada pelo gerente triplicar O tot:no- • 
nanciamento destinado da mesma, sr , Renato çado ?aquelde rnenci~ 
aos pequenos ca (êicu1to~ Cavdca nti, o quai adian- A torma . ento e 
res , cem vencimento dos tou-nos, ai n d a , haver na do financ!ª~nsand0 

contratos a o co rrerem deferido, e m n ú me r o s imples, dis!
5

eper· 
em 31/ 10/ 61. sob a ex- aoreciável diversos em- maiores despe consoa11' 
clusiva modalidade d e p~éstimos.' d~ssa moda- da de t~xnp~~os o sr, 

1 

E scutei: 
Veja! Uma briga num bar! Va. 
mo s chamar a polícia. 
Vamos sim, Tem soldado louco 
prá tomar um traguiuhol .,. 

Ouvi: 
Tem boi solto pela ru a. 
T em coisa pior ainda: pc,}í. 
eia que "pega'' o boi'. . 

Encontro o Vasconcelo3 preocupadíssimo. 
Indago o que aconteceu: 

N ada de mriis. Tenho que ir até a 
estação e por lá sempre tem gado solto. -. 

e abertura de crédito em lidade, no início do ano te exphc~u 
t c/ corrente, mediante a uecém-findo, esperando, 1 Cavalcantl, 

Choque de Veícu1°8. 
rua Pir3~ 

transounhaa 1., tr8zel 
•. •d pe" ue foi atm91 0 : hão, Q, 

Polícia inteligente era aquele: • Ficava sempre de 
plantão para "agir'' nos brigas que havia nos bares ... " 

Dia 14 de janeiro úl- Moreira, manobrava no 
timo, por volta das 23 cruzamento d as citadas 
horas, verificou-se um ruas , q uand~' surgiu, 
acidente de trafego na descendo a rua Pe.Mello, 
rua Padre Mello, esqui- em direção ao centro da 
na com a -rua Pirapó. cidade, o automóvel De 

ra do ca!Ilin ba a re• 
vinha e!Il !Il,}rc 

h011ve 
. te naº eJI' 

Ouvi casualmente: 
-- Vão desmancb-s r a calçameu · E11cutei: 

- Ué! Por que você estã rindo tan .. to de perto ela estacã o. 
- ???!!! w? • 
- Vão fazer pasto, ali, - t!. que eu olhei na folhinha e ho .. 

je já é dia 22 ... - Ham bão. 

A 

;_ Então até l•ogo. vou fazer os pre-
parativos para a viagem que farei 
a Ouritiba dia 31 

- Vai c:omprar mnlas? 
- Não: vou cotnprar ovos podres ... 

Famíl'ia do Lampeão vai me pro-
cessar porque uma wez ea disse 
que êle e o Lupion tinham mui-

ta eoisa em eomum. 

....- E o trâ osito, como vai ? 
- Anarqui sado. 
- Ué! Mas com isuarda de trâ nsit o 

tão elicieote?!.., 

Ouvi: 

- Err aram a data do carnaval. 
- ??? 
_ Em vez do dia 11 de feve. 

reiro, vai ser dia 31 de · ja. 
neiro. 

- Você viu que «show> a briga nó bar? 
- Vi um <showtt maior ainda: a polícia 

chegar lá e nem dar e bola, ... 

POR QUE SERÁ QUE A POLÍOIA CHEGOU, VIU A 
BRIGA, CONVERSOU E FOI EMBORA? 

...- Viu só? U pes su a r só vai 
pagar us im postus q ua udo 
mudá di g uvunu, 

- É sim. Sinão vai fartá di • 
nhtiru nu Paraná. 

O Lupion devia ser condecon,do. 
Como assim? 

- Éle combate a inflaçác: todo di. 
:.._ nlielro que êle vl na frente, guar-

da.o para si imediatamente, 

Calma~ calma minha gente: 
faltam apenas nove dias! ... 

Aquela hora o camin- SotÓ, placa 7 6- 3 8-43, 
hão F -600, placa 31-04 de Ourinhos, d i rigido 
38, dirigido pelo sr. Ma- por " Sentado". · 

Felizwen entaf, \el 
'fmas a la!Il tolll0 v1 1 o atl v8' 

do apena_s. IIlente 8 o 
f. do sena q11e 
ica anto freº· noel e de propriedade do 

dr. Orodovaldo de Assis 
riado, enqu da sO 

h- na Quando o automóvel camin ao 

GA-DO A _SOLTA PO~ 
EM RISCO O. POV~

0
d' 

. resulta sfPoS 
_Dia ~5_de janeiro, do- guiar, inesperadamente Comºiera!IlosJll:

11
~oí 

mmgo ultimo Por volta surgiu um boi, enfurecido tal fato, v f nd0 da c:: 9 h B · so re • ,., oras , 0 sr. razi- e que estava sendo per- ..a cair, 8' 
lino Alves Morais diri- seguido por varias pes- ferimentos, s pari! pD 
gia se h' d À Ja!Il0 d de5• , - e1?- compan ia_ e soae que certamente o pe tori a diPgell 
SUa ~:sposa, Da. Maria levariam ao Matadouro nossas du ser 098' 
Paulina de Morais, à local. , • . sentido ,e deque 8° 
s a ·d- • • d a fi!Il titl11 -o u r~si encia. . : O· sr. Brazilino Morais eia O se de5 1 ll8• 
Nas proximidades d a e sua senhora que são d o que. Jocª pelai 
estação ferroviària, aon- pessoas basta~te idosas, Matadorºre!Ileote tlll 
de se da a confluência não tiveram t~mpo nem transite 1~dade e Jllqi 
das ruas D. Fernando agilidade em se refugiar, ruas da cborariº:. 
Tadde?', Dr. Teixeira tal o inesperado do a- menos n:wa faze 
de F re1tas e Dr. João A- contecimento. se d cost 

Celso Antônio 
- ADVOGADO ...-

Io.-entários Q t~ C' ·s • ues oes Trabalhistas - Causas 1ve1 ' 

Criminais . Contratos e Distratos. 

Rua Pat·aná, 977 - 1. º andar 
Salas 4/5 - Fone, 141 

EDIFÍCIO ALVORADA / 
JACAREZINHO 
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